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TELEVISÃO: S e n t a  
DESAFIO 

.ao 
PERMANENTE 

Ainda me lembro do dia em que meu pai disse: "começou a funcionar 
um 'aparelho' que permite que a gente veja o que está acontecendo 'do lado 
de l i '  do rádio que estarnos ouvindo". E eu, imediatamente, fanática pela 
Rádio Nacional do Rio de Janeiro como qualquer menina do Interior de São 
Paulo, pensei - que bom! agora vou poder ver (e conversar) com a Emilinha 
Borba. 

Era o inicio da década de 50 e Assis Chateaubriand iniciava aqui a te- 
levisão. Em 1965 começa a Rede Globo e em uma geração apenas a televi- 
são tomou conta do Brasil. 

A análise da televisão, como de resto dos demais meios de comunica- 
ção, j i  passou pelas fases dos "apocalíticos" (os que consideravam elou con- 
sideram que os meios de comuniça$ío alienam para todo o sempre a socie- 
dade) e dos "integrados" (os que acabam por manifestar em sua atitude a 
concepção do "relaxa e aproveita"). 

Evidentemente, como qualquer maniqueísmo, ambos os piilos, separa- 
damente, são desastrosos. Pensamos, porem, que têm se justificado sobretu- 
do pelo déficit de pesquisas que colaborem para configurar, cientificamente, 
as posições. O que se fez, durante largo tempo, foi aplicar as grandes teorias 
i nossa realidade, sem a devida adequação. 

Hoje a televisão está em todos os lares, chega a todas as famílias, de- 
tém o poder de agendar os temas a serem discutidos pela sociedade. 
Apropriou-se de novas tecnologias, o que lhe 
permite uma pe~ormaace  de melhor qualida- 
de e de mais longo alcance. 

Atua com notícia, a "verdade", trazida 
em uma variedade de modelos de programas: 
dos telejornais tradicionais 5s  grandes repor- 
tagens ternáticas dou especificas de segmen- 
tos da sociedade (rural, por exemplo). 
Também atua com ficção, o apenas "verossi- 
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ARTIGOS NACIONAIS 

Mauro Pereira Porto, em O podar da relevisiio: relaçõps entre TV P po- 
lítica, colabora para pensarmos o desatio. Segundo o autor, a visão de mun- 
do que antes era constituida a partir da modalidade escrita da linguagem, ho- 
je ectfi sendo substituída por aquilo que o homem vê na televisão. "'Em todo 
o mundo, a televisão aparece como a principal fonte de informação das pes- 
soas sobre 0 que acontece na política". No Brasil esse índice vai de 86% n 
89% da populaçiio. 

E isso não apenas nos programas denominados políticos4. A educação 
política pela televisão esta em toda a programaç2o. Inclusive. e em alguns 
casos sobretudo. nas telenovelas. É o que lembra o autor. Como dissemos. é 
:i fusão da "verossimilhança" com a "verdade". 

Todo cuidado é pouco. É o que lembra Nélson Hoineff, em Biirrir~ 
c.resce IIU TV par us.sii~nrum. 

Segundo o autor, e aumento da oferta de canais parece caminhar para 
( 3  aumento do "lixo da TV". com "canais que não interessam ;i ninguém". 

Na Grea da eduçaçio, a ordenação advém da Lei de Diretrizes e Rases. 
Ismar de Oliveirrt Soares, Coordenador do Núcleo de Comunicaçiio e 
Educiiqiio, havia Feito a análise do projeto aprov;ido pela CirnarG, e que es- 
tava em trrimitação no Senado, onde foi 'bastante modificado. Como ficou, 
agora. a inicr-relação Comunicaç~o/Educaç~o, campo de vital importância 
para a forrnaçuo da cidadania? Muitos leitores nos solicitaram essa atu, I' iza- 
cão. É o que encontramos em LPI d~ B i r ~ t r i z ~ . ~ .  E 3asc.s P n Coniuniccrçfio 
t i»  .si.~rrr.'mc do ensino. 

Segundo Ismar. a nova proposta permite afirmar que, "ainda que sem a 
mesma clareza", "o espírito que ancorava a proposta da C8mara permaneceu", 

Se, como jií afirmou Mauro Porto, a visão de mundo hoje esta sendo 
constituída por aquilo que o homem vê na televisiío, Ismar de Olivcira Soares 
fala dos passos inauguri~is: "a leitura e ;I recepçio crítica dos meios têm sido 
entendida% como condição prévia para. a leitura do mundo e a preparaqao pa- 
ra a defesa da democracia, a livre expressão do pensamento e o exercício da 
cidadania". E vai mostrando os artigos da Lei que tratam do tema. 

Adílson Oduir Ci telli, em A pscolrr F os ciiscursns irfio-diddricos, trata 
da circulaç5ri dos discursos verbais e nso-verbais no 8mbito da escola. apon- 
tando ;i necessidade da convivência de ambos os discunos. 

Mostra dados da pesquisa sobre as relações dos alunos com os meios 
de comunicação e vai compondo sriu análise a partir de vhrios enfoques. Por 
exemplo: "se cabe analisar com os alunos porque todos cantam as mesmas 

3. A rt.viçt:i Comuniraqão i% Fduraqão n I .  iliic ç i ~ i i l o u  cin sctçinhm rlc 1994. dçdiciiii uni gr:iiide cs- 
paço p:lr:l (I ICinii. ~n~ l l~ indc i .  cntrc iiiitroc. n enircvisin icitn Dudii Mcnrlonqa: Como sc faz uma cam- 
panha pnlíticn. 

5. Ver r 7  nrii yri A iitii.(i Li311 i ,  (~f i irr i i t r~cíc i  rir, 1ir0li.r ~ioiiriic pirt i  r i  I I I I P P I P ~ I (  No C~>IIII~IIIC.O{ C<dE#I~~rnríro. 
Crimunismqiin 8 Kducaqiiri. n 2 .  jnnlaht. 1995. p.71-77. 
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nossas elites, da instauraç5o de um sistema nacional de educação". E sobre 
essa base que o educador vai abordar questões como Parameiros 
Curriculares Nacionais. fixaçao de uma carreira para o magistério, utilização 
do livro diditiço e das novas tecnologias, Plano Decenal de Educação para 
Todos. entre muitos outros temas. 

A be le~a  de Patrícia Pillar no papel da Luana do Rei de gado, novela 
de Benedito Rui Barbosa que estií sendo apresentada pela Rede Globo, çha- 
ma a atenção. Por que achamos Luana tão bonita e por que ela é tão loura? 
Essas duas questões se inter-re1açion;irn ou são independentes? Isso é o que 
Maria Cristina Castilho Costa aborda em Litana, loura de olhos cloros. 

Maria Lourdes Motter fala de cinema em O carteiro e opoeta: a força 
du po~s ia  o filme. A critica que constrói vai nos revelando a "corrente invi- 
sível" que "liga seres e personagens na construção de uma intertextualidade 
que ata no filme o dialogismo e a polifonia que ressoam na aridez bucólica 
da praia, da montanha, da natureza na sua pureza rude que o homem não 
conspurcou, presente também nos pescadores e demais hahi tantes da ilha". 

E a construção da crítica vai-se erguendo, tijolo a tijolo, "num desenho 
mágico" que nos faz ver "o sentido entranhado nas coisas e seu movimento". 

Vale a pena ver o filme, ler a critica, ler o livro. 

DEPOIMENTO 

Quem não pbde assistir, certamente ouviu falar. A peça Bella Ciao, de 
Luís Alberto de Abreu, foi um grande sucesso. E essa e uma das 21 peças 
desse dramaturgo. 

Afinal, quem é Luís Alberto? O que o levou para o teatro? Que tipo de 
relação ele mantém com o teatro e com a çriaqão? Tudo isso ele conta em 
A trajrthriu de um dramaturgo. 

Segundo Ivanhoé Robson Marques Bonatelli, "puxando o peixe para o 
mar da língua portuguesa e literatura, o nó a desatar é o seguinte: existe um 
conteudo mínimo a ser seguido pelo professor, existe o aluno com sua baga- 
gem e seu atlas de referEnciaç individuais, e o mútuo desconforto entre as 
partes". Que fazer? 

É disso que ele nos fala em Sala de aula, sala d~ estcrr du canqlio po- 
pulltr brasileim, mostrando-nos como as letras das músicas populares (as 
mais diversas) podem ser a ponte entre os mundos, transformando "descon- 
forto'brn prazer. 
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POESIA 

Pnblo Ncrudn é personageni do tilrtie O carteiro e a poeta. Poer;~ chi- 
leno, dedicou sua vida ;i construqão de urna humanidade tnais plena cle 
i~va1d:idc. Morreu logci ;ip<is o golpe niilitar de Pinochet. E dele ;i pciesili 
deste niíinero: IA).+ I ~ ~ I P I + ~ ( / ~ ~ O W , \ Y .  

»r.: criios r/(> iiilrri irninc/ pr-oposra cicci~lC~?iica. de Miiiiro Bellesii. conia 
;i hiqtririn de i ~ i ~ i u  dils mailr iinportniitcs institiii(;Ges da Univcrsidadc dc Srio 
kiiila: o Instituto dc Esiudos Avanc;;idos (IEA). 

Ccrtiimcnte :iIgun< dcsscs grupos (Arcas. Griipus cEc Trabalho. 
Prrigiiiiilaç. Ciíiedriis. NUclccis c Comisscies Cicntiliçuh) dcve intcrcç<;ir ;i vo- 
cC. Parn ccinsegiiir as publiçac;(ics, basta çoiiiiiiiicnr-se com 11 IEA. 

MArçia Furiado Ribeiro de Sou/;i ;iprcsent;i-nos o Iirsritir~o 
A.stinric"inii(~o r. C ; ( w f i : v i c ~  rltr USI', quc cçiA complcinndci 1 O0 :iiios. Todos pri- 
dcni usiifriiii- dcssc Iiiçtitiito. B;isia agcndai. a visita. 

GII  i(( Pt-(itiro .x (>I~t . (>  Ei1,+ it70 EO~tr(ipio roi i~ Iaq 11aI(/(/O<> ( I ( ,  G~IMJI-O.  c\- 
criici por Rrisn Esicr Rossini ( 1 1 .  apre5ent;i-iios n obra feita pelo 
NEMGE INficIeo de Estuclos da Mulher e Kclaqcic\; Sociais dc GErierii) - 
Ensino e Ediicayão com Igualdade de Generci na Infancia e Adoles- 
cencla: Guia Prritico p ; ~  Eíl i~~;i~Ior~i\  c Edirciidorcr;. 

Ewc tivi+ci conxti t i i i -KC crn iiin marco piira a d i x c u ~ ~ a o  sohrc os cc;ici*ccí- 
tipcis clc genero. T r n ~  tnrnh61i-i pi.ciposiiis de tiiihallio que cliriqiicccm as nti- 
vidiitles clc sala dc aula, çol:itiomiido para a cfctiv;içiio dn igualdade ent1.c as 
pcssoas. 

Em Viclt>ogi-afi"ci. Maria lenês Carlos Magno escolheu o terrra Arnérica 
1,aiina. Cada ve7 mai\ inipcirtan te. A Bil?lio,qi-qfiu EEr~~~c-icrli:ar/~f snhr-<~ a rtJ- 

I P I F O ~ ~ P I I ~  hrfi~ilt>ir~t. de Anam;iri;i Fadul. e a Hil>lio~rufio c).slr~c.isrli:acl(i irst 

c í i r r i  (1. Com~iriiroyrln r Ed~rcaçfi .  de Ismar de Oliveira Soares coiltinuani 
presentes, prestando grandes serviços para que possamos pensar css;is reali- 
dades a partir das reflexões existentes. 

UMA I30A NOT~CYA 

A revista Comiinicação & Educação chega h Tnternet. Iiiccnt ivado 
pela Diretora Edi tori;il. plrinej ado por Roseli Figaro. executado por Renata 
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Cristian Mattar Bonato, do Núcleo de Inform6tica em Comuniçações e Arte< 
(NICA) da ECA-USP, rompemos barreiras, levantamos fronteiras e coloca- 
mo-nos ao acesso dos que quiserem. Sejam bem vindos i nossa home pug5'e: 
http:Ilwww.eca.usp.brlecdpublicacoedcomueduclrcabert.htm 

Pdginri de ;ihcrttira rlri I r o i i t ~  prixr rla rçviiiii ComunicaqGo & 1Sducaçio it:i Inlernet 




